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Nome: 

Foto:

Faça uma síntese dos textos referidos nas páginas seguintes e responda às questões associadas 
a cada texto.



1
http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que fonte(s) utilizou para responder à questão? (máx. 250 caracteres):

Que razão ou razões o/a leva a admitir que essa/s fontes são confiáveis? (máx. 500 caracteres):

http://cognitivetechnologies.net/2010/01/08/have-we-learned-anything-since-dewey-regarding-experiential-learning/


2
http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

Que comentário lhe merece este texto? (máx. 500 caracteres):

http://chronicle.com/blogPost/Facebooking-Wont-Affect-Your/19551


3
http://eft.educom.pt 

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://eft.educom.pt


4
http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

Síntese (máx. 1000 caracteres): 

http://www.practicaltheory.org/serendipity/index.php?/archives/1220-Engagement-v.-Empowerment-Some-Early-Thoughts....html

	Nome: Margarida Maria Reis Gonçalves de Jesus Gomes
	1b: Wikipedia, "David A. Kolb on experiential learning" por Mark Smith (1996), "First Principles of Instruction" por M. David Merrill (2006), "Situated Learning Designs for Professional Development:Fundamental Principles and Case Studies" por Som Naidu.
	1a: O autor deste post começa por referir que Dewey, nascido há 150 anos, ficaria perplexo ao ver as salas de aula actuais onde mudaram equipamentos mas a pedagogia mantém-se centrada no conteúdo e no professor. Dewey defendia a necessidade de uma relação íntima entre a experiência efectiva e a educação e, conjuntamente com Lewin e Piaget, consubstanciaram a teoria da aprendizagem experimental de Kolb, outro teórico que assiste à estagnação das escolas. Para Kolb (1984) a aprendizagem constrói-se num processo iterativo de quatro fases – experimentar, reflectir, generalizar e aplicar – e isso só se consegue na plenitude com um ensino e aprendizagem centrados na tarefa e no aluno, estratégia defendida por Merrill (1994), referido pelo autor como mais um teórico frustrado com o status-quo educativo. Para este, a informação, por si só, não ensina, é necessário atribuir tarefas sucessivamente mais complexas e menos dirigidas para que o aluno atinja autonomia e obtenha as competências desejadas.
	1c: A wikipedia, por ser na versão inglesa e tratar sobre teóricos reconhecidos, estará sujeita a um apertado crivo de fidedignidade. O paper de David Merrill será inquestionável e o artigo de Mark Smith por me parecer bastante completo, conter uma opinião bem formada e estar assinalado com copyright.Quanto ao trabalho australiano de Naidu, seduziu-me pela clareza e concisão do seu abstract e da introdução e pela quantidade de trabalhos já publicados.
	2a: Marc Parry pretende, com este post, transmitir a ideia de que não há ainda qualquer consenso geral ou, muito menos, evidência científica sobre o efeito que a Internet e as suas comunidades sociais possam ter sobre a vida estudantil ou pessoal dos seus utilizadores assíduos.O autor desta opinião apresenta como exemplos dessa ausência de consenso alguns resultados estatísticos díspares que vão sendo sucessivamente publicados nos media e deixam perplexo, qualquer leitor mais atento.Concordo com um dos comentadores do post quando refere que a virtualidade do seu conteúdo está em mostrar que devemos ser um pouco cépticos e cautelosos perante os títulos sensacionalistas dos media e acrescentaria que isso é tanto mais importante quanto mais recente for a realidade em análise. Com efeito, para que se possa produzir conhecimento credível, o tempo é um factor muito importante e as comunidades sociais online ainda são muito jovens para que se possam produzir resultados científicos fiáveis.
	2b: As comunidades sociais online crescem exponencialmente e isso cria curiosidade, receio e especulação.Contudo, isso acontece também noutras áreas, sempre que algo novo passa a fazer parte do nosso quotidiano e nos envolve, mas desconhecemos ainda eventuais consequências ou implicações para a nossa vida ou saúde. Estudos igualmente (in)conclusivos têm sido divulgados sobre os efeitos dos microondas, telemóveis, retransmissores de sinal e muitas outras vertentes tecnológicas ou mesmo alimentares.
	3a: Os autores deste projecto investigaram as potencialidades e limitações da utilização de portefólios electrónicos no 1º Ciclo, avaliaram a sua implementação, em 2005/06, no distrito de Santarém, e, como resultado, propuseram dois modelos de e-portefólios adequados a esse nível de ensino.Mais do que um simples dossier de arquivo de trabalhos elaborados, o portefólio deve constituir um importante instrumento de conhecimento e avaliação do aluno, das aprendizagens atingidas e, sobretudo, dos processos subjacentes, e estar disponível para o aluno, professores, escola e pais. A variante digital do portefólio vem facilitar a portabilidade, a acessibilidade e a diversidade de conteúdos possíveis.A investigação feita à sua implementação nas escolas do 1º ciclo de Santarém mostrou várias fragilidades. Fizeram-se recomendações para colmatar a falta de formação e apoio aos professores e para a adequação do software ao nível etário dos alunos, para além da proposta de modelos de e-portefólios.
	4a: Chris Lehmann, director de uma escola orientada para o séc. XXI, neste post retoma e explicita melhor a ideia que referiu num artigo de 2007: Envolver os alunos na aprendizagem é bom mas não deveria ser o único objectivo – mais importante será conseguir que o resultado desse envolvimento seja significativo para eles e potencie progressos.Ao defender esta perspectiva, o autor pretende alertar para o facto de que promover a envolvência dos alunos nas aulas por recurso à diversão, apenas para combater o tédio, pode não ser a estratégia correcta por duas razões. A primeira prende-se com o facto de que os alunos são “humanos” e, nem sempre, querem estar na aula, mesmo que seja divertida. A segunda advém de que, na vida, obter resultados pode implicar trabalho árduo e nem tudo é passível de ser aprendido apenas pela diversão. Mais do que aulas agradáveis, o “envolvimento” dos alunos, sugerido por Marc Prensky, representa a necessidade de um ambiente centrado nos interesses dos alunos.


